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O presente livre está baseado na tese de doutorado do autor, defen-
dida na Universidade Metodista de São Paulo em 2006. Tive a agradável 
oportunidade de estar na banca examinadora. Assim, pude ver como um 
trabalho que já se destacava por sua lucidez e ampla fundamentação nas 
fontes amadureceu ainda mais e agora está disponível para a leitura do 
público. Nestes dias que estive relendo o texto para a resenha, soube 
que foi vendida a última cópia da primeira edição. Espero que haja, em 
breve, uma segunda.
O autor é alemão, metodista de raízes luteranas, radicado no Brasil 
desde 1999. Chegou como missionário da Igreja Metodista da Alemanha, 
atuou na Amazônia e depois na Faculdade de Teologia em São Bernardo 
do Campo. Dez anos depois de sua chegada foi acolhido no ministério 
da Igreja Metodista no Brasil, ou seja, decidiu ficar. Fica nítida, tanto 
na biografia como na bibliografia, a intensa interação de Helmut com o 
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contexto brasileiro, seu carinho pelo povo, especialmente os humildes, 
sua simplicidade e paixão pelo País, sem perder o rigor intelectual e 
acadêmico já trazido da Alemanha e aperfeiçoado no Brasil. Ele trata as 
(extensas) bibliografias primária e secundária de forma competente e so-
berana. Não por último, fica nítido seu zelo pelo caminho da igreja cristã, 
nomeadamente a metodista, diante das “longas sombras de uma religião 
pré-moderna” que vê hoje como desafio dela (p. 19). Ainda que se trate 
de um livro com ampla pesquisa histórica, de textos e contextos do século 
18, transparece a situação atual brasileira, política, social, ecumênica, 
inter-religiosa, confessional. Recebe indagações instigantes, críticas, mas 
sempre também construtivas. Portanto, trata-se de uma importantíssima 
contribuição não apenas para a pesquisa Wesleyana, mas também para 
a teologia contemporânea, no Brasil e além dele.
O conceito principal explorado na tese é o “social”, nos seus múlti-
plos sentidos, em relação à soteriologia, a doutrina da salvação. Esta é 
tida como centro da teologia wesleyana, bem como “um tema em sintonia 
com a teologia latino-americana” (p. 23) por envolver, na percepção de 
Wesley, o ser humano na sua totalidade e integridade. Helmut defende 
ser necessário resgatar esta posição na Igreja Metodista no Brasil a partir 
do testemunho do seu fundador histórico. Sem elaborá-lo, assinala, ainda, 
que o social-comunitário também encontraria ressonância nas culturas 
brasileiras africanas e indígenas, a “matriz cultural brasileira” com a qual 
a teologia metodista deveria dialogar – algo que vale, acrescento, para 
qualquer outra teologia confessional no Brasil. Salvação, saúde e santifi-
cação, “Heil”, “Heilung” e “Heiligung” (em alemão) pertencem juntas já na 
origem do conceito da soteriologia. Por fim, ressalvo que a declarada tese 
principal do livro é que “uma leitura individualista do caminho da salvação 
em Wesley não dá conta de sua abrangência” (p. 197). Veja como o autor 
desenvolve seu argumento ao longo do livro.
O primeiro capítulo (p. 27-81), dedicado mais ao especialista (ou, con-
versamente, ao iniciante), analisa os estudos wesleyanos, constatando-se 
um alto grau de especialização, perdendo de vista elementos “transversais 
e integradores” (p. 20) como uma teologia pública (p. 56), que não carac-
terizaria somente a fase final da vida de Wesley. A teologia wesleyana 
constitui-se numa “theologia viatorum”, de peregrinação, a caminho (p. 
21), mais prática do que teórica, experimental mais do que conclusiva. 
Assim, mais exploratório do que conclusivo, também se entende o livro 
aqui discutido. O aparelho utilizado na exploração indica para conclusões 
bem fundamentadas, certamente dignas a serem amplamente discutidas. 
O segundo capítulo (p. 83-131) aborda as “releituras” feitas pelos irmãos 
Wesley em relação às teologias de sua época e anteriores a ela. Mostra 
como Wesley desenvolve uma “visão mais cooperativa e processual da 
salvação” (p. 103), recuperando, entre outros, Pelágio e teólogos gregos. 
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O terceiro capítulo (p. 133-185) o autor designa como seu “centro herme-
nêutico” (p. 21), apresentando perspectivas centrais de Wesley no meio 
das soteriologias de seu tempo. Entre elas, encontramos o caráter “expe-
rimental” da religião, sendo a experiência não fonte, mas “meio para evi-
denciar a revelação” (p. 137). Trata-se de uma teologia virada para o povo 
(ad populum), em especial os pobres (ad pauperum), desfazendo a ideia 
comum na época de que o pobre estaria responsável por sua pobreza por 
ser “preguiçoso”, superando também a afirmação da “contínua existência” 
dos pobres como sendo “biblicamente determinado” (p. 169) e buscando 
uma espiritualidade acessível aos pobres, uma “ortopatia de convivência” 
(p. 171). Enfim, é uma teologia direcionada à vida, ad vitam. O quarto ca-
pítulo (p. 187-271) é mais teológico-sistemático, apresentando elementos 
da soteriologia social de Wesley, com destaque para a antropologia e a 
escatologia, sendo que a última é julgada ser subestimada classicamente 
na teologia wesleyana. Defende-se que a soteriologia é o coração da teo-
logia de Wesley, ao redor da qual giram os outros loci. A Trindade é vista, 
principalmente, como econômica, ou seja, ligada à obra divina da salvação, 
do que uma especulação quanto ao seu próprio ser (Trindade imanente). 
No subcapítulo sobre a cristologia, ganha força o título do livro: “andar 
como Cristo andou”. Conforme o autor, esta é uma expressão usada com 
frequência por Wesley entre 1744 e 1791, misturando “a linguagem de uma 
cristologia alta descendente com o imaginário do ministério terrestre de Je-
sus de Nazaré” (p. 237). Ainda que Wesley tenha dado bastante destaque 
ao “aspecto terrestre da salvação”, teria quisto evitar entusiasmos. O quinto 
capítulo (p. 273-320) avalia dinâmicas, inovações e limites da soteriologia 
social de John Wesley. Entre as dinâmicas, há “polaridades dinamizantes” 
como coração e vida, santidade interna e exerna, obras de misericórdia e de 
piedade, sobre os quais Helmut constata que a última distinção “descreve 
menos a diferença entre a responsabilidade com o corpo e a ‘alma’ e mais 
a distinção entre a responsabilidade da comunidade com a integridade das 
vidas dos outros e a vida da comunidade em relação ao Deus vivo, usando 
os meios da graça estabelecidos por ele” (p. 276). Entre as inovações, 
encontra-se a descoberta da importância do povo, com isso do importante 
papel dos leigos, que trouxe consigo um reconhecimento maior do impor-
tante papel das mulheres na igreja e na sociedade. Também há insistência 
no uso da razão e da importância da educação, o que inclui o desenvolvi-
mento de uma “sabedoria espiritual” (p. 303). Novamente encontramos aqui 
a correlação entre saúde e salvação, entre outras mediante as refeições, 
sendo reconhecido nas orações à mesa. Wesley divulgou um livro muito 
lido, um Manual de Medicina Popular (Primitive Physick, 1747). A Spiritual 
Physick, tão em alta nos dias hodiernos, pode ser oferecida em casos de 
necessidade, mas não implica numa passagem obrigatória por ela. Entre 
as limitações, menciona-se uma cristologia potencialmente ambígua, não 
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dando jus às dimensões humana e divina de Jesus, o Cristo, potencial-
mente enfraquecendo “a soteriologia do cotidiano” (p. 317). Constatam-se 
deficiências também na correlação entre a atuação divina no mundo e a 
parte humana, não por último quando há reservas em relação à indepen-
dência dos EUA “por uma mera desconfiança relativa ao povo” (p. 318), e 
a defesa da monarquia constitucional. Outrossim, Wesley teria distinguido 
com bastante ênfase entre o amor a Deus e o amor ao próximo, e não 
teria integrado aos dois o amor a si mesmo. Helmut menciona aqui a visão 
mecanicista do cosmo, do estado e da pessoa em Wesley, compatíveis com 
sua época, bem como a antropologia “menos androcêntrica, mas ainda an-
tropocêntrica” do ser humano. As considerações finais (p. 321-342) resgatam 
os mais importantes aspectos da soteriologia social wesleyana conforme 
apresentada pelo autor, bem como desdobramentos das conclusões para a 
vida da igreja no Brasil hoje. Entre elas, pleiteia “uma reforma protestante 
e evangélica”, não alheia à cultura nem se dissolvendo nela, visando não 
apenas a igreja, mas a sociedade para uma verdadeira transformação. 
E resume os argumentos pela soteriologia social, interpretada “como um 
entrelaçamento dos aspectos comunitários e públicos, que partem de um 
compromisso com o povo, os pobres, e em termos gerais, com a vida” (p. 
321). Um apêndice com tabelas (p. 343-346), referências (p. 347-378), e 
um índice remissivo e de nomes (p. 379-387) complementam esta volumosa 
obra e facilitam seu uso tanto para o perito pesquisador quanto para o/a 
leitor/a interessado/a em aspectos bem específicos.
Trata-se de uma leitura bastante exigente, pressupondo certo co-
nhecimento do “universo” protestante e evangélico, suas fontes, doutrinas 
e práticas, além da história europeia e norte-americana do século 18. 
Dirige-se, em primeiro lugar, ao “povo chamado metodista” de hoje, suas 
lideranças leigas e ordenadas, bem como suas teólogas e teólogos. Além 
destes, tem alta importância para a oikoumene, pois a problemática nela 
desenvolvida, tanto em nível doutrinário (soteriologia), quanto em nível do 
relacionamento com o mundo, a inculturação, a colaboração no espaço 
público, o diálogo inter-religioso, configura-se num estudo de caso com 
relevância para as demais igrejas cristãs. O próprio Wesley aparece como 
teólogo ecumênico, “equilibrado”, para quem esta palavra era sinônima com 
“universal” e “católico”, este no seu sentido original, não confessional (p. 
62s.). O famoso quadrilátero dos elementos “Bíblia, tradição, experiência 
e razão”, no Brasil acrescido por um quinto elemento, “criação” (cf. tb. p. 
223), no sentido de uma visão cosmológica, possui pertinência bem além 
do metodismo. Além disto, está sendo posicionado, histórica e sistematica-
mente, o metodismo a partir de Wesley em sua interação com o luteranismo 
e pietismo, calvinismo e puritanismo, anglicanismo, catolicismo, a ortodoxia 
oriental e ainda o misticismo e o deísmo – até diferenças significativas 
em relação ao pentecostalismo surgem, o que posiciona o metodismo de 
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forma fascinante em diálogo com todas estas tendências.
Como diálogo continuado com o autor e outras pessoas interessadas, 
levanto algumas questões que me parecem de especial importância.
1. Uma vez que se trata de um estudo de fontes, ainda que em pers-
pectiva não apenas histórica, mas também contemporânea, é perfeitamente 
legítimo que o contexto atual apareça apenas em pinceladas. Ainda assim, 
desejar-se-ia algo mais e talvez mais concentrado, especialmente tendo 
em vista a insistência dada ao aspecto público da fé ao longo do texto (p. 
36s.; 43; 53; 56; 80; 85; 122; 291; 311ss.; 339ss.), tão caro ao metodismo e 
defendido e fundamentado com pessoas do porte dos teólogos metodistas 
Rui de Souza Josgrilberg – aliás o orientador da tese agora publicada – e 
Clóvis Pinto de Castro. Qual seria uma postura metodista em relação ao 
espaço público hoje, uma vez que a dimensão pública de Wesley não está 
apenas presente numa fase específica de sua vida e seu pensamento, mas 
é demonstrado por Helmut como aspecto transversal? A discussão sobre 
uma teologia pública avançou consideravelmente desde a confecção da tese, 
portanto eis um aspecto para futuras discussões e publicações do autor. 
2. A contextualidade reivindicada é tratada, ao menos conceitual-
mente, de uma forma bastante rápida e geral. Novamente, isto é legítimo 
diante do escopo do estudo em pauta. Importa registrar que há, na litera-
tura teológica, nomeadamente missiológica, uma ampla discussão sobre 
isto – apenas assinalada por Helmut ao citar Robert Schreiter e Volker 
Küster (p.ex. 73s., 269, 333). Concordo tratar-se de um desafio intercul-
tural e de uma nova “conexividade” (este um termo ainda bastante vago, 
mas promissor), com a qual o autor quer evitar qualquer centralismo e 
imperialismo. Vale ressaltar que, originalmente, “católico” e “catolicidade” 
diziam precisamente isto. Na fórmula clássica de Vincent de Lérins: “aqui-
lo que tem sido crido em todo lugar, sempre e por todos”. Interessante, 
neste contexto, é perceber que o gráfico eclesiológico na página 335, 
com círculos concêntricos, corresponde perfeitamente à eclesiologia do 
Concílio Vaticano II, com a diferença de que mais perto do Cristo está o 
“movimento metodista” e não a igreja católica romana. Da minha parte, 
julgo a catolicidade ser o aspecto fundamental da unidade e coerência da 
mensagem cristã em qualquer circunstância e confissão. A meu ver – e 
aqui talvez esteja uma diferença na minha percepção e a do Helmut –, 
isto não significa impor uma nova teologia universalizante de cima, muito 
menos uma teologia uniformizadora, mas sim uma coerência e identidade 
cristãs que penso não estar muito longe de sua proposta, aqui não ela-
borada, de uma “nova conexionalidade”. De qualquer forma, penso que 
este aspecto mereceria um debate mais amplo.
3. O aspecto da sinergia na salvação, um resgate, entre outros, da 
tradição grega, o “operar a tua salvação” (p. 208) é, naturalmente, um tema 
polêmico, especialmente para um luterano como o autor desta resenha 
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(cf. tb. p. 32). A meu ver, é pertinente a insistência nas consequências da 
salvação, num processo de santificação com real crescimento (e também 
retrocessos, diria), bem como a cautela aplicada ao longo do texto para 
não cair em extremos. Parece-me permanecer o perigo de cair num antigo 
preconceito dos teólogos da libertação católico romanos (como J.L. Segun-
do), conforme o qual uma justificação sola gratia sob exclusão de qualquer 
mérito humano impediria qualquer instigação para boas obras. É apenas 
ler o correspondente tratado de Lutero sobre isto para ver que não é bem 
assim. A salvação, fora do alcance do ser humano, é razão suficiente para 
atuar em gratidão. Por outro lado, a posição wesleyana dá, de fato, mais 
ênfase à resposta humana, algo nem sempre bem resolvido na teologia 
luterana. Portanto, eis mais um desafio para um diálogo contínuo.  
4. Neste contexto, o modo de tratar da imago Dei chamou minha aten-
ção (p. 205ss.). Se a existência da imago Dei num ser humano, e portanto 
sua dignidade, depender, de alguma forma, dele mesmo, o argumento 
perde força para fundamentar os direitos humanos atribuídos a qualquer 
representante da espécie, independentemente de cor, sexo, nacionalidade, 
religião etc. É verdade que, novamente semelhante à teologia católico ro-
mana, insiste-se que não foi perdida a imago Dei por completo na queda. 
Valoriza sua presença contínua em todos os seres humanos. Ao mesmo 
tempo, ao interpretá-la como vocação, sendo que “Ela [sc. a dignidade] não 
reside tanto na criatura, mas no modo como a criatura vive sua relação com 
o criador” (Theodore Runyon, citado na p. 206), se abre uma brecha para 
atribuir tal dignidade apenas a crentes. Contraponho aqui citação de Got-
tfried Brakemeier, que afirma: “... o signo da imagem de Deus é indelével” 
(BRAKEMEIER, G. O ser humano em busca de identidade: contribuições 
para uma antropologia teológica. São Leopoldo/São Paulo: Sinodal/Paulus, 
2002, p. 25). Naturalmente, poderíamos agora discutir em que medida uma 
posição é mais tipicamente metodista e outra mais luterana. São, sim, ti-
picamente tal e qual. Na minha opinião, o que realmente importa, é refletir 
a consequência ética de uma ou outra afirmação. Diante dos desafios da 
bioética e das mudanças na antropologia que o avanço da biotecnologia 
traz consigo, bem como outras ameaças à dignidade humana, parece-me 
problemático afirmar que a dignidade pode depender de uma forma ou 
outra do ser humano. A pretendida vinculação entre “a presença divina no 
cosmo e a responsabilidade humana na terra” (p. 207) é possível manter 
também numa visão mais luterana, conforme Lutero de fato o fazia (cf. De 
servo arbítrio, 1526 – Da vontade cativa). Também para ele há cooperação 
humana com Deus na criação contínua.
Não apesar, mas também na base destas questões que levantei para 
um diálogo continuado, recomendo com ênfase a leitura deste competente 
e instigante livro, na pastoral como na teologia acadêmica, entre o “povo 
chamado metodista” tanto como na oikoumene.
